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Resumo. Este artigo apresenta o desenvolvimento de uma aplicação 
computacional que utiliza o Algoritmo de Dijkstra visando dar suporte à 
acessibilidade na locomoção de deficientes físicos ou com mobilidade reduzida 
dentro dos espaços físicos de uma universidade, o Rot@Mínima. A abordagem 
metodológica foi de pesquisa descritiva, aplicada, bibliográfica e experimental. 
Como resultados obteve-se a validação do uso de Dijkstra e listas busca de 
menor caminho entre dois pontos.  
Palavras-chave: Algoritmo de Dijkstra, Acessibilidade, Teoria de Grafos, 
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Abstract. This paper presents the development of a computational application 
that uses the Dijkstra Algorithm to support accessibility in the mobility of the 
disabled or with reduced mobility within the physical spaces of a university, 
Rot@Minima. The methodological approach was descriptive, applied, 
bibliographic and experimental research. As results we obtained the validation 
of the use of Dijkstra and search lists of smaller path between two points.  
1. Introdução  
Um dos desafios na locomoção de pessoas com deficiência ou com mobilidade reduzida 
em espaços públicos é a acessibilidade. Garantida pela Lei nº 13.146 (BRASIL, 2015), a 
acessibilidade é definida pela possibilidade e condição de alcance para uso seguro e 
autônomo de espaços, mobiliários, equipamentos, edificações, transportes, de informação 
e comunicação (seus sistemas e tecnologias), serviços e instalações de uso público ou 
privados de uso coletivo, rurais ou urbanos, por pessoa com deficiência ou com 
mobilidade reduzida.   
 A legislação brasileira de acessibilidade é recente e ainda pouco adotada em espaços 
públicos. Manzoni (2003) observa que, nos espaços públicos as barreiras urbanísticas e 
arquitetônicas são os principais obstáculos a serem superados. A universidade é um 
espaço público e atender a acessibilidade é um meio de ampliar a  
inclusão e atender direitos e deveres.   
 Para atender a acessibilidade, muitas vezes é necessário investimento em infraestrutura e 
mudanças significativas para remover as barreiras e possibilitar que deficientes físicos ou 
com mobilidade reduzida tenham acesso a todos espaços e serviços disponíveis na 
universidade. Nesse sentido, algumas alternativas podem ser desenvolvidas para 
colaborar na acessibilidade como a redução do caminho a ser percorrido buscando uma 
melhor opção para facilitar a locomoção.   
 O presente artigo apresenta uma aplicação computacional que utiliza o Algoritmo de 
Dijkstra na busca do menor caminho possível entre dois pontos dentro da universidade, 
origem e destino, visando dar suporte à acessibilidade na locomoção de deficientes físicos 
ou com mobilidade reduzida, o Rot@Mínima. O aplicativo foi um dos resultados de um 
projeto interdisciplinar envolvendo disciplinas de PIC II, Estrutura de Dados II e Teoria 
de Grafos do curso de Ciência da Computação.  
2. Rot@Mínima   
A pesquisa, que embasou o desenvolvimento do aplicativo Rot@Mínima, se caracterizou 
como descritiva e aplicada e foram utilizados como meios a pesquisa bibliográfica e 
experimental. As etapas de desenvolvimento foram: levantamento bibliográfico e 
documental envolvendo conteúdos sobre acessibilidade na locomoção de deficientes 
físicos ou com mobilidade reduzida em espaços públicos; estudo do algoritmo de Dijkstra 
e uso de lista como meio de armazenamento, manipulação e tráfego dos dados; estudo da 
linguagem de programação Java e identificação ferramentas e bibliotecas para 
desenvolvimento do aplicativo; implementação e testes; análise, escrita e socialização dos 
resultados.   
 O desenvolvimento do aplicativo envolveu a implementação do Algoritmo de Dijkstra 
na linguagem de programação o Java. O uso do Algoritmo de Dijkstra na solução 
justifica-se pela sua vasta aplicação na resolução de problemas de busca do caminho 
mínimo em situações concretas como determinação de um percurso mais curto/rápido 
entre duas cidades (NEVES, 2007).   
3. Conclusão  
Com o uso de Java e de conceitos de orientação à objetos na implementação pode-se 
validar sua eficiência na construção da aplicação quanto à organização no código 
facilitando a visualização e alteração em sua estrutura. A partir dos testes realizados com 
a aplicação foi possível constatar que o Algoritmo de Dijkstra mostrou-se eficaz somente 
quando o número de salas era reduzido para realizar os cálculos das rotas mínimas. Com 
o menor percurso adquirido através da implementação de Dijkstra, foi possível localizar 
a sala mais próxima com um tempo de processamento consideravelmente baixo. Visando 
melhorar o tempo de resposta, sugere-se como trabalhos futuros com novos algoritmos 
como: Algoritmo de Bellman-Ford, Algoritmo A*, Algoritmo de Floyd-Warshall e 
Algoritmo de Johnson. Aponta-se também a ampliação das informações de locais 
buscando atender espaços da universidade.  
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